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~ 
INFORMACOES 

EMPREITEIROS HOMENAGEIAM ARY 
OUEIROZ 

O Presidente da Copel, 
Ary Queiroz, foi homenagea­
do pela Associação Paranaen· 
se dos Empreiteiros de Obras 
Pú blicas como o administra· 
dor que mais contribuiu para 
o estreitamento das relações 
da concessionária estadual de 
energia, com os membros da· 
quela classe empresarial, no 
tocante à execução do pro­
grama de obras do setor ener­
gético. Mais de 300 empresá­
rios, polfticos e lideranças de 
outras áreas compareceram 
ao jantar-homenagem. 

Ex-Governador Jaymc Cnnet Jr,. Felipc Arns (Presidente do SincUcato da Cónstruç!o Civil) c Ary Queiroz. 

MELHORIAS NAS PRAIAS 
As priltas paranaenses. !Jilnha· 

rBm melhorias na llrea de elerrlfi· 
ct1ç6o para t1 etual temporttde dt1 
veraneio. Nt1 foro, o Presidt~nrs da 
Capei, Ary Queiroz inspeciona 
obras em Ceiob4. Pág. 2. 

EMERGÊNCIA, A SEU DISPOR 
' 
~~~ 

Enquanto todos sa dodicam 11 seus afazenl$ d iários, ao lazer ou ao 11mples,. 
pouso, as equipes de emergência da Copel estão atentas para o que der e vier. 1: 
um11 dura luta que tem muito de dedicação, compreensão e situações pltorescu. 
Le11 na llltiml pãgina. 



Advogado na Copel h6 16 anos. a 
ht sete lidando bastante de perto com 
o assunto, Thi6phllo Cordeiro Neto foi 
um dos expositom no curso sobre 
"Ucitaçl*", promovido de 4 a 14 de 
dezembro pela Fundaçlo Instituto de 
Desenvolvimento de Racursos Huma· 
nos do Paran6 - Fldepar. Com ale, 
também participou na exposição do 
tema a 35 profissionais, inscritos no se· 
minário Fernando Fontes Pereira, da 
Superinten~ncia de Suprtmentos. 

O convite a Thi6phllo partiu do 
próprio organismo governamental, que 
procurou para axpositom profissionais 
de empresas da admlnistraçlo lndireta 
com grande experlfncia no trato da le­
gislaçlo especifica e dos processos de 
consecuçlo das licitaçl!es em suas res· 
pectivas áreas. Evidentemente, nfo po­
deria ficar de fora a Copel que hoje é 
uma das maiores, senlo a maior empre­
sa em volume de licitações, mercê dos 
amplos programas de expansfo de re­
des e linhas que executa e que, conse­
quentemente, demandam grande quan· 
tldade de materiais, cujas compras obe· 
decem, antes, todo o ritual de licitação. 

,Para Thi6philo, a llcitaçlo "é um 
assunto potencialmente polêmlco pelO$ 
interesses envolvidos, notaclamente os 
económicos, e mesmo que assim nlo 
fosse, é preciso considerar qua o Direi· 
to nlo é uma ciência exata como a Me-

Thl6philo Cordeiro Neto fala sobre licitações 

temâtica, jê que admite uma Infinidade 
de interpretações acerca de um Cmico 
ponto". Por •sso, contmua, "é natural 
que raramente haja consenso entre téc· 
nlcos e especial is tos e, por esta razão, o 
curso nfo pretendeu ser conclusivo; foi 
muito maiS uma troca de experiências e 
de pontos de vista, que eventualmente 
poderão vir a ser aproveitados" 

MELHORIAS NAS PRAIAS 

A p,.!. tNna de C.lobl ~nhov 
fi'ICHHmo e tJflciente 1/ttema de 1/v­
miflliÇio pt1blica. A1 obras de implant11· 
çlo f~m 1nsp«:ionMJ11 pMO presiden­
te da Copel. Ary OutJiroz, e ptJIO prtJfel­
to dtJ Metinhol, Mlrlo Pock, a oon~is· 
ttJm ,. inn.!.çlo dtJ Nis postas .,,_. 
c,.;,, de T 2 mtJtros elida vm, com I v· 
minlrla1 disp01t111 no 1itteTN de /)4ta· 
las. 

Em ~ porte, hl qwtro lvminl· 
rias, com llmpt~Ms de 111por de merc(J. 
rio • de 400 -rrr. A flaçlo I toda sub· 
terrln•. correndo por 720 metros de 
duros igwl extemlo de fio de cobrtJ 
/soiMJo, A BJttJCUçlo do projeto ficov a 
e~~rgo da CopM, tMC/o a Preft1itvra dtJ 
Marinhos invlltido qvue Cr$ 13 mi­
/Ma na mtJihoria. Com liSO, o trecho 
do btll,.rio ~nha mtJihoras condlçlJas 
de ,~,.np~, e os lffl,.nistlll, prlncipel· 
menttt, pssam e contrtr com vm novo 
ponto de lazer iJ noite, /)lira a tempora· 
de atvel. 

A per diiiO, ovtro poste com 11 
mtllmas caracttufstiCM /)lira 1/vminaçlo 
pflbliell foi lmtaiMJo pela Copel no 
mercado dos Pflfl:*/orll,em Marinhos. 

ATENDIMENTO NO 
VERA O 

Como 6 Mbito nesm tlpocs de f6-
rlss, a Copel j!l tem preparado um es· 
qvttma 81PfJCÍ8I Pll,. o atendimento aos 
veranista:r qve aco"am iJs praias /)lira· 
naanses, visando agilizar IJ dlniJmlur 
IIJCJS ser~~iç01 frenro I demanda sensível· 
monhl avmentada no perlodo. Assim, 
a par da IJitrutvra permanente parti o 
atendimento aos consumidores do 11-
t~l. a Cope/ de~cov equipf!l BJttras 
pare atendimento s emar~nci11 em 
Guaratuba, Marinhos 11 Ct~iob4, prin· 
cipalmenta n01 fim dt1 semana. 

Nesta verSo, os consvmidor•• do fi. 
torai terA'o essisr6ncis da Cope/ dvrtln­
te til 24 horas do dia, IIJÍI atrav• dai 
aglnciss e plant?Hts, ov ar,.v• do te­
lefone T96, que podenl receber tolicí· 
taçlJes de atendimento de emer{llncia 
da quslqver ponto do litoral, e quql­
qvar hora e tambíJm nos finais de se­
mens e feriados. Com as obras do re­
forço no sistema a16trlco exacvauJas 
110 longo do ano, a com o dest11Cemen­
to da eqvlpes de trabalho em regime 
parmanenhl de prontidlo, a Copel es· 
tlf Ngura da fornecer ao1 conwmidores 
a melhor qvelidade de satviço, com to· 
tel.conflebilidade. 



. 
Ar) Qudro1, Euclides Scalco (Chcrc da Cas:t Civil), General Luiz Carlos l't:rcim Tourinho c Deputado 
Allhail ~pu:ngcr Pn!>SOS. 

4\ .. 

José Alhcrto f'ercira Ribeiro, Deputado Erwín Bonkoski c Ary Queiroz. 

I 

j 

Com um jantar ao qual comparec~ 
ram mais de crcunnros empres:Jrios e 
expressivas figuras dos seto~s ,olf!ICD 
e de engenharia, a Associaçào Pa~ 
naense dos Emproireiros de Obras Pu· 
blicas homenageou o prosfdonre da Co­
po/, engenheiro Ary Oueiroz, escolhido 
dentre os adminlstr,Jdores públicos P"" 
lo destaqua no exarCICIO de suas fun· 
çlles neste ano Segundo o presidente 
da Associação, Jore Alberto Pcrcifl 
Ribeiro, "a justa homf'nag.:m rcul 
SIObra um ilusrre homrJm público. 
oriundo do soror de consuuç5o e que 
por haver sentido as dificuldades en· 
frenradas pelos emproireíros de obras 
públicas, soubi! atrevlls de sua capeei· 
dade estabelecor um rolacionamenro 
condigno e de presrigiamento á classe", 

Prestl[]laram o ato o Procurador G~ 
ral do Estado, Mouro Maranh8o, repffL 
sentando o governador Jo~ Richa, o 
ex governador Jayme C;mot Jr., o pre­
sidente do Sanepar Fabiano Campo/lo, 
representando o vice·governatjor Jo6n 
Elfsio, os depu rodos federais Irs/o Cop. 
ti e Pedro Sampaio, o Chefe da Casa C;. 
vil, deputado Euclides Scolco, os depu­
rados esti1duais Nr.sror Boprisra rcp~ 
senrando o presKICnte du Assemblém 
Legislativa depu tiJdo T rojano Bastos, 
Hermes Brond6o, Adhail Spn.:ngcr Pss· 
sos. Anfbal Khoury, Ojalma de Almei· 
da Cdsar, Acyr Menadri, Eduardo Bag. 
g1o e Ervm Bonkoskl, e o prefeito mu· 
nicipal Mauricio Frul.'l 

DESCENTRALIZAÇAO 
Agradecendo a homenagem, o pras~ 

dente da Cope/, Ary Oueiroz, d1SSP que 
"a distinção dcvv SN feira. na verdade, 
aos emprr.giJdos da Copel que poS$ibili­
taram as realizações da Empresa. e ao 
governodor JosiJ Richa qua fixou as di­
rotrizes que orlcnram a atuaçDo da coP. 
ccssiDnário" Fm so~tuldo, destacov o 
implorltaç6o do dliJiogo como ponto de 
partida para a sincronia que passov a 
haver entre Copo/ ,. empreireíras. "que 
culminou na roformulaç$o do proccsSIO 
de contraWÇ5o de firmas prestadoras 
dl' serviço com a adoção de um cadas· 
tro centra/irado de empnHteiras, arra· 
vtls do Que foram un!form1zados os 
procedimentos rclnt1vos a comrataciio 
de obras possibilitando D parric1paç6o 
de um maior numero df' firmas nas lici­
tações, obflgar6rias na Copel para toda 
c qualquer controtnç6o" 

Ary destacou também que "a des­
ccnrralização das liCitações veio benef;. 
ciar sensiveiiTI(>ntl' as firmas de menor 
porre. uma va que as superintcnd~rt­
ciDs regionais do Empresa passaram a 
ter, elas próprfas, autonomia para rca­
lizá·las, abrindo campo de trabalho 
rambdm para os amnrl'itc/fas focais e 
assegurando uma div1s80 ma1s equitati· 
va das obras H. 

Sobre a politica do Sf'tor e/Atrico. 
Ary Oueiror declarou que "não consi­
dera passivei a contmuidade da atual 
situação no próximo Governo" e jt..l· 
gou "inquestionável a necessidade di' 
aperfeiçoarmos as insrírufç/Jes e a legis­
lação setorial com VIStos à descentra/i· 
zaç6o das iJÇÕes, dos decisões e do po­
der". E reivfno'icou "um,, dlstrlbuiç5o 
mais justa tanto dos SO('riflcios como 
das riquezas e, sobretudo, o restabelf'­
ctmento dos d1rcitos dos Estados ~ 
municípios numa conccpç5o mais ver· 
dadeira de um sistema federativo" 
Afirmou que 6 "Inaceitável para o PD· 
raná que o Estado exporte mais dr: 
dois terços de hldroletricidode aqui 
produzida às custos da expulsão de 
rurfcolas de Sú/JS torras e da rcduç3o 
diJ produçlio e da rectNta fiscal, sem a 
obtenção de qualquer boneffçio de ca­
ráter compensatório, seja a nível eco­
nlJmico ou socíal" Lembrou. a propó­
sito, a reivindicaçlio dos "rovalties" de 
ltaipu para o Paraná, "campanha de ca­
n1ter emincntt!monro pDranisra c que 
tem mcrectdo o apoio onrusiástlr:o dos 
mais 1mporrnntcs volculns da nossa tm· 
prensa", disse. 



NATAL DE CRIANÇAS CARENTES 

Comnndados por Vera Lúcio Conti 
Oueiro~. esposa do presidente da Em· 
presa, 44 senhoras - também esposas 
de empregados da Copel - e em ação 
íntegrtKJa com o Provopar, pllrticipa­
rom de! festejos natalinos paro cilrantes. 

As promoç6es do Programo do Vo· 
lunrarindo Paronaenso, presidido por 
dona Ar/oco Richa, são dirigidas B enti­
dades de ossist6ncio .1 excepcionais e 
carentes. A Copel, no ano de 1984, 
part1c1pou do calendário de festeJOS pB­
trocinando os lesw do Centro de Esw· 
dos Diagnósticos e Indicação de Trota­
mento Cedit; do Centro de Reablli· 
tação Adl!odato V o/pi, e do Educondá­
rio Caetano Munho7. da Rocha. 

No Cedir, Arrete Richa ressaltou a 
necessidade de uma ampla moblfi.toç6o 
da sociedade no aux flio e apoio ao tra­
balho dosenvolvido pelo Provopor esta­
duo/. Aos 270 mternos da instituiÇão, 
carentes, de lero a 20 anos de tdade, 
foi proporcionado um lancho ammado 
pela apresonração de palhaços. mAgi· 
cos, molabartsras e Papai Noel - tudo 
antecedido pela apresentação do Coral 
da Copel, executando canções com mo· 
tivos natalinos. 

No Adoodnto V o/pi, a festiJ foi poro 
as 66 crianças excepcionais (entre lero 
e 18 anos) que !Ji1nharom, do Papai 
Noel, roupas, brinquedos e guloseimas. 

"~ uma parte do futuro do Poron4 e 
do Brasil que está sendo cuidado com a 
expansão dessa ossisténcta e ai reside o 
grande mdmo do Provopar, qve d de 
procurar amparar e educar crianças e 
jovens, dando·lhes uma pCI'$pectiva e 
um objorivo para o amanhã." A afirma­
ção i! do pras/dente Ary Ovolroz, p~ 
sente b promoção natalina no Edvcan· 
ddrio Caetano Munhoz da Rocha, que 
abrtga 100 crianças que receberam, no 
ocasião, roupas, brinquedos e gulosei­
mas. 

Arlete Richn e Vem Lúcia Conll Queiroz, na fcslll natalina llo CFDIT 

Sob a pre5idênc~a de Laércio A. 
Thomé, reunou-se no dliJ 05 de dezem· 
bro cm Ponta Grossa o Conselho de 
Consumidores da Copel, desSil Superin· 
tcndüncia Regional 

Foi o último encontro do ano reli· 
nindo representantes da Universidade 
!stadual, Clube dos Oiretores Lojistas 
de UniiJo da Vitória, Sindicato dos Jor­
nalistas Profissionais · Representaçâ'o 
de Ponta Grossa, Auociação Comer­
cial e lndtlstrial. Assoooçào dos Enge­
nheoros e Arquitetos, Assocoaçá"o dos 
Moradores do Conrunto Santo Paula e 
Cooperativa Agricola Mosta de Ponta 
Q(OSSll. 

Sugestões valiosas foram apresenta· 
das pelo colegiado nas diverS<:~s reuniões 
de 1984, todas elas submetodas é apre· 
ciaçiJo da Diretoria da Empresa. 

Destaque-se que assuntos levanta· 
dos pOr esse Conselho como • orienta­
ç!o aos consumidores pari! racionalita­
çSo de consumo de energia elétrica 
e segurilnc;a com a energia elétroca na 
árcOJ rural. já são objctos de Cllmpanhes 
que a Copel encerará no anfcio deste 

CONSELHO DE CONSUMIDORES 



------------- - ~ 

ELETRIFICAÇÃO RURAL EM AGUDOS DO SUL 
"Um autêntico presente de Natal". 

Foi assem que o prefeeto de AgudO$ do 
Sul, Antoneo Gonçalves da Luz, defineu 
a chegada da enorgea elétreca ãs locali 
dades de Taquara Usa, Lagoa dos Sou­
zas, Lagoa dos Patos, Palmito e Leão, 
no seu munecfpio, beneficiando 108 
fli'Oprietários rurais. 

O prefeito municipal enalteceu o 
lliforço dd Copel e do Governo do Es­
tado "em socializa• os benefl'cios da 
eletrícJdado do formo mais intenseva" e 
as::inalar a grande alegna da comuneda­
de rural que recebeu essa melhoria 
como entra-estrutura báseca, "nao de 
graça, mas, pelo beu<o custo propiciO· 
do pelo programa do Copel. pode-se di· 
zer que caiu do céu" 

MAIS OBRAS 

A rede rural Inaugurada tem 47 qui· 
16metros de extensa-o e custou 76 m1· 
lhões de cruzeeros. Novas etapas de 
obras c de comerceali?.ação de ligações 
estão em andamento o que possibilita· 
rá atendee, aenda neste ano, a prateca· 

mente todos os produtores ruraiS do 
municfpeo 

O Presedente da Copel · que tam­
bém reprU$Cntou o Governador José 
Recha na 1nauguraç«o · destacou o em­
penho da admenestração estadual em 
prestar atendimento ás classes maiS 
humildes sistematicamente esqueci 
das durante anos, e com que "o Go· 
vcrno do Estado procura reigator uma 
dfvida social Imensa fornecendo meios 
para uma melhor condição de vida, 
com mais conforto e com meios mallo 
t1f1cientes para promover a denamiza· 
ç.fo do trabalho. da produção e do de· 
senvolv1mento" 

A energ1zaçSo da hnha aconteceu 
em 17 de dezembro últemo com a pre 
sença aenda, de grande parte dos no­
vos consumidores rurais, do presidente 
da Câmara Munecipal, Luiz Pereira Fa· 
do, do vece-prefeito, Eduardo Teima; 
dlrotor de Distribuição da Copel, Wil· 
son da Silva; Superintendente Reglo· 
nal, Sérgio Busato, vereadores, lido· 
ranças pol ftecas e representantes das 
comunidadei rurais atendidas 

FATOS DO SISTEMA 
" 

ELETRICO DA COPEL 
VALORES ACUMULADOS 

AT~ NOVEMBRO 84/83 

1983 1984 % 
Geração Prbpria de Energia (em milhões de 
(kWh) 

Origem Hedroulica 5.796 6.750 16,5 
Origem Térmica 39 70 79,5 
TOTAL 5 835 6.820 16,9 
Energia Reccbeda 305 578 89.5 
Energia Requerida 6 140 7.398 20,5 
Distribuição Díreta 5.283 5.890 11 ,5 
Suprimento em Grosso 381 1.020 167,7 
Perda$ e Diferenças 476 488 2,9 

Número de Localidades Atendidas 903 928 2,5 

NClmero da Consumidores 

Resedenciol 996.694 1.043.982 4,7 
Comerc1al 128.245 130.007 1,4 
Industrial 16.994 16.781 (1,31 
Outros 109.800 121 .792 10.9 

TOTAL 1.251 733 1.312.562 4,9 

Oistribueção Dereta a Consumidores 
(em milhões de kWhl 

Residencial 1.280 1.361 6,3 
Comercial 818 900 10,0 
Industrial 2.229 2.670 15,3 
Outros 956 1.059 10,8 

TOTAL 5.283 5.890 11,5 

Fornecimento om Grosso a Outras Empresas 
(em milhões de kWhl 

A Empresas do Estado 129 140 8,5 
De OutrO$ Estados 59 822 1.293,2 
No Exterior 193 59 (69,41 
TOTAL 381 1.021 168,0 

Crescimento do Sistema Elétrico 

Linhas de Transmissão (em km) 
em 230 kV 1 127,0 1.223,6 8,6 
em 138 kV 1 588,2 1.634,1 2,9 
em 69 kV 1 982,5 1.973,7 10.4) 
Linhas de Dis1ribu1çã'o (em km) 
em 34,5 kV 18.842,4 21.580,6 14,5 
em 13,8 kV 17751,3 20.379,7 14,8 
Demaes 649,9 511,9 (21,2) 
TOTAL 41 941.3 47.303,6 12.8 

Capacidade lnstaleda om Subestações 
(emMVA) 7.849 8.739 11,3 

Potl!ncea Instalada em Usinas (em MVI 2.077 2.077 -11-

DECLARAÇAO 
DO IMPOSTO DE RENDA 

Em 1985, vocé vai fazer declara· 
ç«o de Imposto de Renda se tiver 
ganho, em 84, rend1mento superior 
a Cr$ 3.900.000. 

2. O que você vai deduzir 

- Juros ao SFH por compro de 

casa ou o pagamento de aluguel 
residencial Cr$ 2.250.000. 
por dependente Cr$ 738.000 
despesas com enstruçSo por de­
pendente e para o declarante 
até Cr$ 1.032.000. 

TABELA DE RENDA LfQUIDA 

De 2.818.001 
De 3994.001 
De 5.200.001 
De 6.802.001 
De 8.882.001 
De 11 .700.001 
De 15.168.001 
Do 10.926.001 
De 26.000.001 
De 41.137.001 
De 60.616.001 

ACIMA 

ATt 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 

DE 

2.818.000 
3.994.000 
5.200.000 
6.802.000 
8.882.000 

11 700.000 
15.168.000 
19.926 000 
26.000.000 
41.137.000 
60.616.000 
89.320.000 
89.320.000 

Aliquota 
% 

ISENTO 
5 

10 
15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 

Prazo de Entrega a partir de 15 de fevereiro. 

Pnrcela a Deduzir 
Cr$ 

140.900 
340.600 
600600 
940 700 

1 384.800 
1 969.800 
2 728.200 
3.724.500 
5024.500 
7.081.350 

10 112.150 
11.<;78.150 

Até 22 de março -quem tem imposto a pagar ou com direito.\ restituecão 

Até 26 de abril -quem está isento e ausente no exterior 



No prlnclpkJ era o scrrlfo - os p1b· 
saras cantando, os rios, os pttiKet, as 
bekn cachoeiras, e os pinhelfOS, as i~ 
buias. a erva mate ntJ rerra bravo~ uguar­
di1ndo a força. o coraçfjo o otimismo 
dos hom.:ns. Em 1882. CSS<J oxtensJ'o 
wrritonal entre o R10 dos Patos e a 
Serra da Esperança, então Munic!p10 
de Guarapuava. começou a valorizar-se 
com o propósito de consrruç5o da es­
trada de rodagom. Surge o ptonetro 
FIRMO MENDES DE QUEIROZ, quo 
dl!rrubou as primeiras llrvores para 
construir sua casa, um pouco mais de 
uma 111gua distante do grande rio. N//o 
seria apenas umi1 casa construfda, mas 
a cidade que nascia A bolra da estrado 
e da linha celegrdfica. Sem braços dis· 
poniveis, ntfo lhe foi posslvol roo/lzor 
grandes culturas, como era sou propó· 
sito. Uma caso comercial fot instalado, 
cornando·se o local, ponto de pouso c 
cenrro de com6rcio dos morodorcs dos 
meras e dos trabalhadoras quo cons· 
rruiam a estrado. Um dia passou por oll 
o PIKire Scumbo, vigArlo da Guoropuova 
sugerindo a Firmo Mandos de Queiroz 

Igreja S:l'o Josafat 

COLON IZAÇAO 
UCRANIANA 

Prudentópolis sttufi-SC na regi/lo 
DP.ste do Estado, 11 margem esquerdiJ 
do Rio dos Patos, a 950 metros do nl· 
VPido mar. 

Em 1895, a col()nia rec~m fundada 
por Firmo do Qu8iroz, apresentava o.to 
pecco de povoação próspera, com a 
vinda de fam i/ias polonesas a ucranifl­
nas, que juntilndrrse aos brasileiros jd 
radicados, desenvolviam o lugar. 

A lei rf! 615, de 05 de milrço de 
1906 criou o Mumc(pkJ, com o ter­
ritório desmembrado de Guorapuova 
e com a donominaçfio do Prudentópo­
lis. 

A 12 de•ag()sto de 1906 deu·so a 
instalação do Municfpio e cm 14 de 
março do 1929 foi criado a comarca 
de Prudentópolls. 

D Municfoio. possue uma drca do 
2.402.18 km2 e sua população d osrl· 
mada em 52 mil habllanros. sendo que 
41.000 pessoas residem no drea nlfal. 

O clima do Prudont6pofis 6 saudá· 
vel, remporad_!k no vcrtlo o rompcrotu· 
ro chega a 3cr de do~embro a foverol· 
ro; no inverno ocorrem grandes gcft­
das. 

Foi imporrante a colonização de 
Prudenrópofls pelos ucranianos, cujos 
descendentes formam a maior porre 
da população. 

Belos templos religiosos edificados 

a construção do uma capela consagrada 
a São Jo6o Batista. A idtHo foi acolhida 
o os moradores reunira~ se para a der· 
rubada das árvores e o preparação do 
local apropriado. João Pedro Marrins. 
Damasco Corrais da Luz. Bento Cardo­
S/O e outros, atenderam o chamado de 
Firmo Mondes de Queiroz, abrindo 
grande área da floresta, local onde s;e 
situa hoje a Praça 15 de Novembro. 
Outros locais foram preparados e algu· 
mas casas constroldas. Em 1884, o Ba­
r5o de Capanema, dirigindo a constru· 
çilo da linha da telégrafo e fiscaliznndo 
11 consrruçlfo da estrada de rodagam, 
hospedou·se na casa de Firmo Mendes 
do Queiroz, que lhe comunicou sua in· 
tenção do doar as cerras para a constro· 
çSo do povoado, com nome de São 
Jo6o do Capanoma. Em fíns de 1894, o 
Governo Fadara/ resolver coloni~ar a 
rogi6o. Foi emão que C4ndido do 
Abmu, rlirecor do Colônia, mudou o 
nome paro Prudomópolis, em 1Jomenft­
g8m ao Presidente da República, Pru· 
dento do Moraes. 

no sede o interior do Município oces· 
mm a presença da cultura ucraniana 
com seus costumas, sua música e sua 
religião católica praticada com fervor 

Gilberro Agibert Filho, I um Pre­
feito enrusiasta, que cem no seu dia a 
dia administrativo a preocupação de 
desenvolver o Municfpio. 

t um incentivador da economia 
municipal, e empenha-se presentomcn 
re ao lodo da COPEL na e/errificaçfio 
rural para a qual dedica espectai aton­
ç4o, pois a motor porre da população 
do Municlpio está no campo, vivendo 
a especcativa de receber a energ111 olé­
trica, fator fundamental para seu de­
senvolvimento. 

ENERGIA ELETRICA 
O fornecimento de energia eldtrica 

em Prudonrópolis começou em 1911, 
com a Companhia Força e Luz (le Ira­
ti. Sua instalaçlfo deu·se no Salto 
Ricklt: situado no Rto dos Patos. 

Em 1978, a COPEL iniciou sua 
atuaçífo na área, com a msralaçlfo de 
um plantão que transformou-se em 
julho do 1982 em Ag.ência B. 

Hoje siJo atendidos em Prudent6· 
polis e nas localidades desta Ag~ncía, 
Guamironga, Relógio e Rio dos Patos, 
2.350 consumidores. 

A COPEL tem estado sempre ao 
lado dos interesses municipais, COfl! 

Pmça Firmu do Quciro7 c Igreja São João Batibla 

o desenvolvimento de representativas 
obras do reforma da rodo oMmca urb~ 
na, construção de moderna subestaÇão 
em vtas do entrar cm aparação e, pfln­
cipalmonre, a marcante acuação com o 
Progroma CL IC RURAL 

Este trobolho mottvou o Prefeito 
Gilberto Agiberr Filho a oxpreSS<Jr-se 
em recente reunião da Associação dos 
Mumclpios do Cento Sul do P;~raná 
com um pronunctamcnro muito signf 
ficativo - "Se existe um órgão do Es­
mdo que rem fatto um excelente uaba­
lho em Prudcntópofis e rogi6o, esca ór­
gão d a COPEL Falo cm meu nome e 
em nome de rodos os Prefeitos desce 
mtcro regt6o que avaliam o trabalho 
da COPEL com seu Programa CLIC 
RURAL, quP marcanf 11 redenção 
ocon6mica dC' nossos agrfcultores. Não 
me engano om afirmar que esta Empre­
sa d uma das m11iores empresas do pais 
no seror elérrlco. D que a CQPEL tem 
feito d um gf/Jnde esforço para cumpflr 
o compromisso quo o Governador José 
Richa assumiu com o povo trabalhador 
do Porond que d o oletrificaçíio rural". 

HOMENAGEM AO 
PIONEIRO 

Durante a reunião com prefeitos e 
lideranças politicas, o presidente da 

Capei recebeu especial homen9gem do 
povo de Prudentópolis •crav~s de seu 
prefeito, Gilberto Agib~rr Filho, que 
enrregou·lhe placa de prata onaltcc~'n· 
do o pioneirismo de Firmo Mendes da 
Queiroz, fundador da cid::ite 11 bísav6 
do homcnagewxJo. Na oportunidade, 
Aglberr salientou a singalel8 d11 llo~ 
nagem e lembrou Firmo como "um 
ver-.adeiro b;mdeirante que acreditou 
neste lugar, que fundou a cidade e por 
ela trabalhou mcansavolmenr•·" Em 
seguida, afirmou que "o pionemsmo ' 
destemor de FITmo Ouotroz s5o atrtbll" 
tos que parecem ter sido legodos aos 
seus doscendenres, po1s hoJe 6 o b•sno­
ro de Firmo, no com8fldo da Cop1l, 
quem desbrava os mais Jon9/quos lug~ 
res do Estado para levar o 1mporrant1 
beneffcio da eletricidadt-". 

Basranre emocionado com a inespe­
rada homon9gem, Ary OuPiro.t agrodo­
ceu ao povo de Prudem6polís e d/:rse 
q11c "a grattdtFo c o reconheclmenro 
são as mais nobres ot lwdes do 11ar lw· 
mano, e que este d o orando cspiflto 
que deve norrcar rodas as ações dos 
homens". Na placa unrnoguo o duolroz 
diz o seguinra: NPrudontópolts culuva 
a enaltece o pioneirismo desbravador 
da (amflia r:Jveiroz, fundadoro dCStil 
cidade e incentivadora do Sf'U desenvol· 
vimenro. Nossa gratidão". 

Prefei to GIJI)crto Agiber t FiU10 c Ary Quciror 



As tarifas el~trlcas fa'lorecidas, cria· 
das pelo Go'lerno Feder11l p4111 uso in· 
dustrial, apeSBr de temportlrias j4 ge­
nJram beneflclos da ordem de Cr$ 
500 bilh{jes per11 as concessíondrias. 
que 'IBndonJm energia excedente que 
de outnJ forma não seria comercial/· 
ZJJda, e lndlrotamente panJ o Pais, na 
forme de economia de petróleo, de um 
milhão do dólares diAnos pela substi· 
tuiçSo de 30 mil barris equivalen· 
res/rlla. 

A re'lelaçSo 6 do díretor da Di'lisão 
de Concesslo de SeNiços de Eletrlci· 
dade do DeparmmtH!tD Nacional de 
Agu111 e Energ1a E16triClt • DNAEE, Be­
nedito C8rr11ro, que esteve em Curitíba 
pera explicar aos empresArios p6nJnaen· 
ses os mecanismos das no'las tarifas que 
'ligonJm 11 partir do dia 1!' de janeiro. A 
palestf11 te'le o pmtigiamento de gr11n· 
de nt1mero de lndustriail, que se mos· 
tnlnJm battante lntereSSIIdos tamb6m 
nos planos a m«Jio pnJzo do DNAEE 
p4ra lmplantaç6o das rarifas especiais 
para cargas des/OCIIdas para a mlldrugs· 
da, dentro de uma estrutvnJ horo·sazo· 
na/ que, segundo C8rraro, devertl estar 
impltJntada ar~ 1987. extinguindo o 
que se conhece hoje, pBnJ os consum;. 
dores indusrria1s, par "tarifa con'len· 
c1onal'~ Disse, mais, que /J mesma es· 
trutunJ de tarifas hora-sazonais podenl 
vir a ser apiiCJJda 1101 consumidores re­
sidenci•is num pnJzo mddio de cinco 
11nos, "splicando·se critérios semelh•n· 
tos para todos os 21 milhões de consu· 
midores de energia eltJtrica atualmen· 
te fígados em todo o Brasil, nas dl'ler· 
sas categorias de consumo". 

AS NOVIDADES 

Em sua expos1ç6o, Benedito Carra· 
ro, que 6 Mscido no Paran;l, justificou 
a existlncia das tarifas pri'lilegJadas 
como a EGTD e outr11s "pBnJ tomar 
possível a comerclalízBÇáo de um ex· 
cedente da ordem de quase 3 mil Me­
gawatts, o que se conseguiu sem mu1tos 
investimentos por parra das concessio· 
n4rias. e com Investimentos de rtlpido 
retorno pors os consumidores pelas 
'lantagens da tarda, amortizando os 
custos em pouco tompo". Mas estas ta· 
rifas doixar6o de 'ligir no die 1!' de jB · 
neiro de 1987, e por isso o próprio 
DNAEE j4 nlo homologa mals novos 

Benedito Curuo fala na FIEP 

.contratos, giJrantindo contudo o supn 
monto ~~ 2.100 mdústrias que esr6o 
se benefic;.ndo deles. 

Ouraro lelou dos doJs novos mecs 
msmos tariflrios em 'ligor: a EFST 
Energ1a Firme par11 SubstituiÇio de 
Derivados de Petróleo, e a ETST 
Energia Tcmportlria para Subsriculç6o. 
Uma terctJ/ra elternativa tambdm esrzl 
dispanfvel ~~ indústrias atendidas nas 
censlJos de 34,5 e 13,8 kV, que 6 a ta· 
rifa horo·sazonal, acessf'lcl at6 aganJ 
apenas pora as lnstBiações ligadas em 
tens{jcs de 69 kV ou mais. Denrro des· 
sOf cr1tdr1os de horo·sazonalidade, M 
uma combinaçSo de fatores qua pode 
resultar nutn8 aprecidvel econom;. 

CONSELHO 
FIXA CALENDÁR/0/85 

nos gastos com energ6tlcos· príme1ro, 
no deslocamento de parte da cargt1 pa· 
nJ hordrios que não os de ponta (no ca· 
so do sistema de Copel, a ponm 'lai das 
18 âs 21 horas, de segunda a sextll), de­
pois, essa energia podonl custar amda 
menos, dependendo da 6poca cm que 
for consumtda, obseNado o regime hi· 
drológíco da regilo onde a energia tJ 
gorsda: na tJpoca de chuvas, quando os 
reseNIJtdrios das hldrel6trlcas estifo 
cheios, a tarifa serd menor. 

Em todo o caso. conforme exp/1· 
cou Benedito Carrsro. as novas tarifas 
criado:; pelo DNAEE "n8o vôm pars 
subs1d1ar nmguém, j'tl que o mcrCJJdo 
el6tr1co nacional epresenfll fndices de 

O ~ • Cap.!, Ary Quei­
roz, ,.flmQio patlr:l~ •:ai fiVD. 
...,_. • E......- I ....... :.! dll 
.. , ............ 0011'10 -- ptO-

rilcMr ... •r-P---dot lilt8mM .. rfCOI • nMit fliiiiDnef 
·•rnectllnte t!PIIalch ........ 'iii!. ,.. 
cunGI provenientea • • ..... ,. 
da tarifa nos P161:1riol e... onde 
a enll'gie • COCIIUmlde". ~ 
ainda: ''Pera retoroar • polli;lo. abllr· 
-. fllltll dei~ ...... 
que • par.-. Ntlde pelo GcMrno ,.. 
deral, eot111pondente • IIJS dD wlar 
• tarlfll para llplic=-olo ,.. ...... 
mail ~---do PWs. lld _. et. 
tlwmente dllti..t. a -IG•IIdld't 
Allim, tudo lndJc:a ,_., ume....,. dil-
10rçlo ,_ II!Or''. 

A oplnilo foi axpGita du,.nte a ilj. 
time reunilo do Contelhu de ConiUm~ 
durei de Copet, Regional Curltlbe, e 
que foi a ultima de 1984. Na oportunl­
~. o colagiado fixou o calendllrio de 
encontros para 1985, que teri reunl6el 
bl"*'rais e ml!rcará, no dia 18 de 
ebrll, o seu primeiro ano de func:io,.. 
men~o CX)fn a lndlcaçifo, lndUiive, doi 
novos ccxwelheiros que cumprtrlo ...,.. 
dato de doze ~. Aa reunl&l econ­
tec.lo em 7 de fewreiro, 18 de llbril, 
13 de junho, 8 de apto, 3 de outubro 
e 5 de dezembro. 

crescimenro do consumo cJJ orút.m de 
11,5% ao ano e o sistema eltJtrico pre­
cisanl m'ICStir em projetas de amplia· 
ção, inclusive a nivel do goraç3o, As 
nov11s tarda~ datão aos Lmpres4ríos 
uma vantagem de 20'?' wbre as tarifas 
normals. o que nlio !}fltante uma amor· 
tização r.lpida do cap11al mw:stido na 
substituição de cqu1pomcntos, mas dil 
âs concessíomJrias cond1ç{jcs de modu· 
lar seus picos de demando, otimizando 
o sistema jtJ existente H 

SOLUÇ()ES E RESPOSTAS 
A Oftiml reunifo do Cunlelhu 1m 

1984 te.e ..... dll mail ....... 
ebonfando tema como llumlnaçlu pú· 
blica, bltll!l•mento c:t. llriii9Gtl • Nlo­
a-ç~o dM r..nm. 111ik111"" em felxa 
de WVidfo, tob Unhlll ...-. 01 
~ionemen&cll fofMI apre81litlldol 
pelai pr6priol GONUmldor• int--· 
doi. cunvidmoe para a reunilu. 

O ptlllidente da Capei N~PQndau .. 
........-. _..,_.,..primeiramente 
que • ilumlnaclo pllbllca • de relponM­
bllldede da Pr.taitun~, qua • quem de­
fiM 01 locels para que • Copel teça • 
cDiacaçfo da lumi"*'-. Quanto a 
QUII• de urn11 rnonldo,. em ,,.. 1Gb 
llnt. de aha tanllo, de que a Copel 
nlo ligaw IU8 casa, Ary Queiroz dlae 
que o eetunto alUI lefldo •udlldo em 
conjunto çam a Prefeitura. E ref•in­
da41 a urna colocaç6o do rep.-...nlan­
tf da Asloc:iaçlo doi Bairros da Pl· 
nhail, Deoclteio loel<. quanto • con­
tribuiçlo financeira do lnter_. na 
ext_,.., de red•. o prelidente da ~ 
pai r-ltou que o programa Cite Ur· 
._no foi feito "axatllfMnte para ._,.. 
_, O mtxlmo ._ CUIIOI, benefi­
ciando o consumidor que nlo tem con­
diçaelde a"* com •-.... globais 
de IU8 llgaçlo". 
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A DÔRÂ :Í.ÜTA DAS~EQUIPES.~ÕE:·E~MERGÊNCIÂ . 
Alvo de crftiCBs. &!jeito 11 desaforos, 

o elerrlcista de emerglncle dt1v11 sor, tm· 
res de tudo, um competente profisslo 
na/ e um homem respeittldor. 

Todos os diln. todt1s •s noites, de· 
zenas ou CtJntenas de pessoas teltJfonam 
per11 11 emerglncill d• Cope/ porqu,. filo 
rio sem luz em casa, ou na fAbrica. no 
hospital, na escola. 

O atBndente procure entBndtJr a Tfl­

cl~ e orientar o consumidor no 
problema. Faz uma t rlagtJm mn ll!}lt­
çiJes/recl.mliÇlies. E multas dtJ/as slo 
resolvidas II$$Ím, por ttJitJfone mtJSmo. 

As outnn slo ssperedas Is equ/ptJJ 
de emerglncla. 
A~ algum tempo, 2B 'J6 dos pedidos 

dtJ serviço tJram lmprocfldtJnttJS - n6o 
cabia 11 Copel tJxecutar os trabalhos. 
Atualmente, com o stJrviço dos etBn· 
denrrn, esse perctJnrusl caiu pare 9 por 
ctJnto - mrnmo IISSim, maiS de 3 mil 
serviços sSo executados por mls.. 

O trabalho desstJS elerricisttJS de 
emerglncia, semprB ebnogados, cons· 
cientes, que atendem a tudo e a todos 
com o mesmo serviço •rio e atBnc/oso, 
meff1Cf1 muito mais que o nos:so reco­
nhecimento e a nos:sa attmçlo - men~­
~o-e nosto epoío e eplauso. 

O TRABALHO 

Os vAriar carros espalhados BStrate­
gicamentB pela cidedtJ atendem, em 
mldi6. 3 mfl serviços por m!s. An1 
1980, tiverem postos fixos - executa· 
'111m determmado trebalho e, se nlo 
houvesstJ outro de Imediato, voltal'llm 
aos postos. Isso IIC8rrBtii'III gastos das· 
necesslrios e e/tos. O sistema foi muda­
do pare tentilr resolver, com a mesma 
tJficilncltJ, um furo de "tJtendimento" 
de ordem de 28"- De imediato, o rasul· 
tado foi palpável. Só no consumo dtJ 
gasolina - quilometragem rodada - a 
economia foi dtJ 43,23"- E que a partir 
de T 981, o serviço passou e ser feito 
em determinedo lugar e o vefculo Is 
equipe), e ficar próximo ao local onde 
o havia executado,· n5o voltando ao lo· 
cal de origem. 

Ao mesmo tempo, o n(Jmero de ser­
viços executados aumentou sensível· 
mente - pBSSando dós mddios 1800 
pere 3000 ou pouco maiS. 

Resultou dalí, aldm da economia de 
combustfvel, a economia de tempo. 

Joio Sanches Maria, Ari Bernardo f:fvaro e Loizel Straub 

EMERG~NCIA 

Anjo da gua.-da do consumidor. 
Imagem da Empresa. Isto 6 o pti$Soa. 
da emerglncia da Copel. De foto, zelar 
para que a quase 400 mil consumidOrBI 
de Curitiba tenham luz e eneryfa duran· 
te o dia e e noite não 6 tarBfa fkil. 
Ainda mais quando hl epenas 76 em­
pregados escalados para esse serviço, 
divididos e"l t~s turnos de 8 horas ca­
da. 

Uma st ividade essencialmente im· 
portante ao mesmo tempo em que feita 
na surdina e cujo efeito só 6 sentido na 
hora em que a luz rBtorna. 

lndomdvef esforço? fncans4vel tra­
balho? Dificuldades. Perigos. Chuva. 
Problemas financeiros pessoais. Fomflia 
doente. Nada importa/ 

Os outros estão chamando. O dever 
chama. H/J outras vidas em jogo nos 
hospitais. Portanto primeiro a deles. 

Abnegação, capacidade e experiiJn· 
cia norteiam a vida das:ses homens de 
emeryAncia da EmprBsa. Embora os 
problemas aflíjam, todo o cuidado 6 
necess6rlo e imprescindfvel para o exa­
cução dos tarefes. Cerro 6, tJJmbém, 
que hiJ os casos mais simples e os even­
tuais calottn. 

A FOLGA DELES 

Esse novo mfJtodo - comprovada· 
mente eficiente - passou a causar um 
problema atfpteo. Ficando próximo ao 
local onde o serviço foi realireclo, os 
oletricistas forem e ainda são alvo de 
crfticas por parte da população e de e/· 
guns empregados da própria empresa. 

- Olhe, vi um carro de emergência 
fll1 sombra, ali na rua . • e os cara das· 
cansando dentro. 

- Escute, don eletricistas vieram 
equi resolver um probleminha, depois 
encostaram o carro ali na rua e ainda 
est5o 14. Fez quase uma hora. Onde 4 
que se viu, a gente paga luz e tudo • •• 

Es:sas /igaçõas sempre são atendidas/ 
entendidas. Mas o pessoal não conhece 
e sistemlftlca. Então, cada telefoneme 
recebo as explicações -alguns "acredi· 
tem" neles, outros duviúam, outros 
"entandem". 

Joio Sanches Meria e L oize/ Straub 
formam uma das equipes de emerg6n· 
elo e acham que "o consumidor rem to· 
do o direito" do reclamar quando não 
recebe satisfatoriamente o serviço. 
João deve aposentar-se em breve (falta 
pouco mais de um ano) e Loizel com· 
p/etou T4 anos neste janeiro. 

Dia desses, conta João, fomos aten· 
der uma reclemeção. " Como era dia de 
temporal, havfamos demorado um pou· 
co pra chegar 14'~ No que entrei o cara 

foi logo dizendo: 
- Agora nlo precisa mais fazer 

nada. JA demorou muito. 
- Entlo, a~ logo, sa estA tudo 

bem/ 
- Nio, n6o, peref. Quero saber ... 
Ainda no tempo da Força e Luz, 

hav;. cafdo e garagem de uma casa ali 
da Pedro Ivo. Cham11ram • emery~cia. 
Joio foi escsledo pare verificar 

- 0/hs, nós somos advogados. On· 
tJJm, qusndo ca1u a fiiJragem, or bom· 
beiros vierem • deslígi1ram os fios e vo· 
eh nos dei1earam sem luz en1 agore, por 
que? Ouero que vods arrumem isso. 

Joíio verificou e eKplicou que nio 
ere responsebllidade da •mpriUII e que 
devia chamar um eletrlcisro pertlcular ... 

- V~ vai f111er i ssO, e II(}Ora/ 
- Mas nSo pono, a empresa não 

permite/ 
Enquanto isso, o advogado chamou 

João para dentro e o oucro trancou o 
portão. 

- Agora voei vai fazer 1sso na 
marrai 

- Mas o material estA 16 no corro. 
Aqui só tenho ferramenta. 

Então deixe a bolsa aqui e vai bus· 
car ... 

• João foi ao carro e comunicou o la· 
to à chefia. Voltaram h Empresa. O en· 
genhelro Roberto Schulman foi jvnto ... 
E o 1mpesse ficou resolvido. f"tambl'm, 
o tamanho do Sc!Ju/man IJSSusta!"J 

Oucra equipe 4 formada polo Luiz 
Milani Nero (15 anos do Empresa) e 
Joio Bispo Irmão (1 1 anos de Empre­
sa). Quando a reportagem a encontrou, 
haviam atendido uma reclamação de 
falta de luz, onde foi travado o seguin· 
te diAlogo · 

- Olhe, mmha senhora, o defeito 6 

interno e nio fJ responsabllídade d. 
Copo/. A senhora devenf chemar um 
eletricista partic1,1/er 

- Ovar dizer que não vão arru· 
mar? Então, o que vods vio fazer se 
eu não pagar a conta "de voeis" no 
m€sque vem? 

- A Empresa ter6 de cortar. 
- Isso nós vemos ver/ 
H4 o caso dos consumidores sabidi· 

nhos. Lige ne parte da manhã - a Co­
pe/atende e explica que 4 defeito fnter· 
no, que nach pode fezer. A tarde, ou 
no outro dia, o consumidor telefona 
outre vaz para a emerglncia na tentllti· 
va de aplicar o golpe. 

João Bispo conta que cerra feira 
isso aconteceu e ele foi atender. 

A tarde ele foi para <ItJJnder telefo­
ne na central de emeryAncie. 

Uma senhora ligou e explicou o 
problema e João Bispo percebeu que 
era o mesmo caso que ele próprio hovie 
atendido pela manhã. "Exp/íqut1i, por 
telefo,.,e, qual era o coso do consumi· 
dor. A mulher ficou preocupada e que­
ria sab~r como eu descobrira tudo. E 
eu disse ... 

"A gente esr6 acoswmado a folgar 
die de semana e trabalher domingo e 
feriado." Antonio Alcide$ Batista Dias 
e ClAudio Soares da Costa, outra equ1· 
pe, afirmam isso. 

Trabalhem juntos h6 meio ono 11 
considerem que hlf mais consumidores 
que compreendem a posição deles que 
os que pregam peças ou dão aquelas 
broncas. 

Compreendo que o crabslho deles 
4 imporrant11. eles o realfzam com dedi· 
caçiio "8s vezes esquecendo problemas 
que a gente tem, pra resolver o dos 
outros". 

Antonio Alcides Batista Dw e Oaudm Soares da Costa 


